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Resumo 
 

O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas durante o período de 
estágio curricular de 4 meses, inserido na Licenciatura de Enfermagem Veterinária, 
no Centro Intermunicipal de Recolha de Animais Errantes, em Proença-a-Nova, 
evidenciando o papel do enfermeiro veterinário numa infraestrutura como esta.  

No Laboratório de Parasitologia da Escola Superior Agrária de Castelo Branco, 
após colheita de amostras de fezes e sangue, fez-se também uma pesquisa de agentes 
parasitários nos canídeos do canil de Proença-a-Nova, provenientes de vários 
concelhos. 

De entre a população de canídeos presentes no canil, foram colhidas amostras de 
forma aleatória de 48 animais. Dos animais testados, 21 (44%) encontravam-se 
parasitados. A percentagem de resultados positivos para cada um dos géneros de 
parasitas, em relação ao total de amostras utilizadas para as respetivas técnicas 
utilizadas, foi a seguinte: Anaplasma (2%), Ancylostoma (16%), Toxascaris (3%), 
Toxocara (22%), Trichuris (3%), Hepatozoon (2%), Isospora (19%), e Leishmania 
(7%).  

Durante o estudo, obtiveram-se resultados negativos para Giardia e Dirofilaria em 
todos os animais testados para o efeito. 
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Abstract 
 

This report describes the activities that were developed during a 4 month 
internship period, inserted in the Veterinary Nursing Bachelors Degree, at the Centro 
Intermunicipal de Recolha de Animais Errantes (a kennel), in Proença-a-Nova, 
highlighting the role of the veterinary nurse in an infrastructure like this one.  

In the Parasitology Laboratory of the Escola Superior de Castelo Branco, after a 
faeces and blood samples collection, a search of parasitic agents was carried out in 
dogs of the Proença-a-Nova kennel, coming from several counties. 

Among the dog population in the kennel, 48 animals were chosen randomly to 
collect the samples. Between these tested animals, 21 (44%) of them were 
parasitized. The percentage of positive results for each parasite is: Anaplasma (2%), 
Ancylostoma (16%), Toxascaris (3%), Toxocara (22%), Trichuris (3%), Hepatozoon 

(2%), Isospora (19%), and Leishmania (7%).  

During the study, negative results were obtained for Giardia and Dirofilaria in all 
of the animals tested for this purpose. 
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